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GERMANA 
Germana vivia em Salvador (ba) e era casada com  
Manuel Pinto de Oliveira, escravo forro. Juntos conseguiram 
amealhar a quantia de 180 mil-réis para depositar como 
pecúlio em favor da liberdade de Germana. Quando ela 
estava com sessenta anos, entrou com uma ação na Justiça, 
na qual se queixava do rigoroso cativeiro a que era submetida 
por seu senhor. Argumentava que já tinha idade avançada  
e continuava a sofrer castigos físicos. Além disso, já 
“produzira” quinze crias. Alegava também que era casada, 
mas estava vivendo separada de seu marido, também idoso  
e bastante doente. No início do julgamento da ação, 
Germana chegou a ser avaliada em 250 mil-réis pelo  
seu senhor, e depois em 150 mil-réis, por sua avançada 
idade e pouca saúde. Como acabou sendo avaliada  
trinta mil-réis abaixo da quantia que fora depositada,  
solicitou a devolução dessa diferença.




